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166- CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM SEMEADURA DIRETA
DE CEBOLA. J.F. Silva, L.R. Ferreira, R.S. Oliveira Jr.. Universidade Federal de
Viçosa, Viçosa, MG.

Visando fornecer subsídios para uso de herbicidas no controle de plantas daninhas
na cultura da cebola semeada diretamente no campo, foi instalado um ensaio em Viçosa, 
MG, num solo de textura argilosa com 4,7% de matéria orgânica. Os tratamentos avaliados 
foram: ioxynil a 375 g/ha, oxyfluorfen a 240 g/ha, clethodim a 96 g/ha, ioxynil + clethodim 
(375 + 96 g/ha), oxyfluorfen + clethodim (240 + 96 g/ha), lactofen + clethodim (96 + 
96 g/ha), testemunhas capinada e sem capina. O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso com 4 repetições. A cultivar utilizada foi a Baia Periforme. Os
herbicidas foram aplicados em pós-emergência, quando as plantas de cebola apresen­
tavam duas folhas definitivas e as plantas daninhas 5 a 10 cm de altura. As principais plantas
daninhas presentes no local do ensaio foram: caruru (Amaranthus viridis), capim-colchão
(Digitaria horizontalis), capim-marmelada (Brachiariaplantaginea) e capim-pé-de-galinha
(Eleusine indica). Melhores controles de plantas daninhas (gramíneas e latifoliadas) foram
obtidos com as combinações de clethodim com ioxynil ou oxyfluorfen ou lactofen. Maior
produção total de bulbos foi obtida com oxyfluorfen + clethodim, a qual não diferiu do
lactofen + clethodim e testemunha capinada.

167- EFICIÊNCIA DO LACTOFEN APLICADO ISOLADAMENTE E EM MISTURA
COM CLETHODIM NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM CEBOLA
TRANSPLANTADA R.S. Oliveira Jr., L.R. Ferreira, J.F. Silva e M. Puiatti. Univer­
sidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG.

Visando avaliar a eficiência do lactofen, aplicado isoladamente ou em mistura com
clethodim, no controle de plantas daninhas, assim como seus efeitos sobre a cultura da 
cebola transplantada, foi instalado um ensaio em Viçosa, MG, num solo argiloso com 4% 
de matéria orgânica. Os tratamentos avaliados foram: lactofen nas doses de 60,120,180 e 
240 g/ha aplicado isoladamente e em mistura com clethodim a 96 g/ha, oxyfluorfen a 240 
g/ha, clethodim a 96 g/ha aplicados isoladamente, testemunhas capinada e sem capina. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 repetições. A cultivar 
utilizada foi a Baia Periforme. Os herbicidas foram aplicados 30 dias após o transplante 
das mudas, utilizando uma vazão de aproximadamente 2501/ha. Todas as doses de lactofen, 
assim como o oxyfluorfen apresentaram bom controle de picão-preto (Bidens pilosa) e 
botão-de-ouro (Galinsoga parviflora). Melhores controles de capim-marmelada 
(Brachiariaplantaginea) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) ocorreram com oxyfluor­
fen e com clethodim aplicado isoladamente ou mistura com lactofen. Todos propor­
cionaram produções comerciais semelhantes a testemunha capinada, a exceção de 
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lactofen nas doses de 60 e 120 g/ha e clethodim a 96 g/ha, ambos aplicados isoladamente, 
os quais não diferiram da testemunha sem capina.

168- EFICIÊNCIA DO CLETHODIM E LACTOFEN APLICADOS ISOLADAMENTE 
OU EM MISTURA DE TANQUE PARA CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DA CEBOLA. M.L. Oliveira, CJ.Barbedo, R. Osipe e J. Osipi. 
FFALM, Bandeirantes, PR.

No ano agrícola 89/90, foi instalado no município de Bandeirantes, PR, em solo de 
textura argilosa, um experimento visando avaliar a eficiência do clethodim e lactofen, 
aplicados isoladamente ou em mistura de tanque, para controle de plantas daninhas na 
cultura da cebola. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 
repetições e os seguintes tratamentos: clethodim a 96; lactofen a 180; clethodim + lactofen 
a 96 + 180; oxyfluorfen a 240; fluazifop-butyl a 375 g/ha, testemunha capinada e testemuha 
sem capina. O transplante das mudas (cultivar Baia Jubileo) foi realizado em 28/09/89. A 
aplicação dos produtos (25/10/89) foi realizada utilizando-se pulverizador costal (CO2) de 
pressão constante, munido de bicos 110.03, com consumo de calda de 3001/ha. A testemu­
nha capinada foi mantida no limpo durante todo o ciclo da cultura. As plantas daninhas 
predominantes no experimento foram: Brachiaria plantaginea (capim-marmelada), 
Digitaria horizontalis (capim-colchão), Amaranthus retroflexus (caruru) e Bidens pilosa 
(picão-preto). As avaliações de controle de plantas daninhas e de injúria foram realizadas 
aos 7,14 e 30 dias após aplicação dos produtos e na pré-colheita. Os resultados mostraram 
que o clethodim a 96 g/ha, clethodim + lactofen a 96 + 180 e fluazifop-butyl a 375 g/ha 
mostraram-se eficientes no controle de B. plantaginea e D. horizontalis, enquanto que os 
tratamentos lactofen a 180 e clethodim + lactofen a 96 + 180 g/ha apresentaram eficácia 
no controle de ^4. retroflexus e B. pilosa. Verificou-se também que nenhum dos produtos 
utilizados causou prejuízo à cultura da cebola.

169- EFICIÊNCIA DO OXYFLUORFEN NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
NA CULTURA DO ALHO. L.R. Ferreira, J.F. da Silva eR.S. Oliveira Jr.. Universidade 
Federal de Viçosa, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do oxyfluorfen no controle de plantas daninhas, 
bem como seus efeitos sobre a cultura do alho, foi instalado um ensaio em Viçosa, MG, 
num solo de textura argilosa com 5,2% de matéria orgânica. Os tratamentos avaliados 
foram: oxyfluorfen nas doses de 0,24; 0,48; 0,72; 0,96 e 1,44 kg/ha; prometryne a 1,6 kg/ha; 
testemunhas capinada e sem capina. O delineamento experimental adotado foi o de blocos 
ao acaso com 4 repetições. O plantio da cultivar Gigante Roxão foi realizado em canteiros 
de 2 m de largura com 8 fileiras espaçadas entre si de 0,25 m e 0,10 m entre bulbilhos. As 
parcelas experimentais tinham 4 m de comprimento por 2 m de largura, sendo considerada 
área útil as 4 fileiras centrais menos 0,5 m das extremidades. Os herbicidas foram aplicados 
em solo úmido, um dia após o plantio, com um pulverizador costal de pressão constante, 
com uma barra de 4 bicos e vazão de aproximadamente 250 1/ha. As principais plantas 
daninhas presentes no local do ensaio foram: Amaranthus viridis, Digitaria horizontalis, 
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